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A dívida externa brasilei-
ra diminuiu ontem em US$ 
186,5 milhões, após o 12 Lei-
lão de Deságio para a Con-
versão da Dívida Externa 
em Capital de Risco, reali-
zado na bolsa do Rio. Todos 
os US$ 150 milhões ofereci-
dos nesse primeiro leilão 
foram arrematados; mas o 
valor abatido da dívida é 
maior, pois inclui também 
a parcela referente ao de-
ságio. 

A disputa concentrou-se 
na primeira etapa do lei-
lão, que durou duas horas e 
trinta minutos, quando fo-
ram arrematados os US$ 75 
milhões da área livre, para 
o investimento direto como 
capital de risco em empre-
sas e para a compra de 
ações no mercado secundá-
rio pelos fundos de conver-
são. US$ 73 milhões foram 
leiloados com o deságio de 
27% e US$ 2 milhões com 
26,5%, por quinze correto-
ras. 

A segunda etapa do leilão 

foi bem mais rápida: em 
apenas 35 minutos foram 
arrematados por 8 correto-
ras os US$ 75 milhões desti-
nados às áreas incentiva-
das (Norte, Nordeste, Vale 
do Jequitinhonha e Espírito 
Santo), com deságio de 
10,5%. 

Amoldo Wald, presidente 
da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), resu-
miu a postura das autorida-
des presentes, inclusive do 
Banco Central (BC), ao di-
zer que o primeiro leilão 
"foi um grande sucesso", 
relata ao repórter Coriola-
no Gatto. 

Mas nem por isso Wald 
deixou de reconhecer que o 
deságio para as áreas in-
centivadas (10,5%) foi mui-
to baixo. No segundo leilão 
simulado, os recursos para 
essas regiões tinham sido 
arrematados por 17,5%. 
Olímpio Ferreira de Almei-
da, chefe do Departamento 
de Fiscalização e Registro 
de Capitais do BC, o Firce, 
justificou a taxa de descon-
to baixa, dizendo que a con-
versão nas áreas incentiva- 

das só pode ser feita para a 
constituição de um projeto 
novo ou para a expansão de 
empreendimento já exis-
tente; já nas áreas livres, o 
investimento pode ser tam-
bém destinado à ampliação 
do capital de uma empresa 
constituída. 

No balanço do primeiro 
leilão feito pelas autorida-
des, um ponto em comum 
foi a necessidade de peque-
nos ajustes no mecanis-
mos. Um deles é reduzir o 
tempo de duração da dispu-
ta. Embora esse primeiro 
leilão tenha demorado três 
horas e cinco minutos —
bem menos do que as previ-
sões de até seis horas feitas 
pelo leiloeiro Danilo Fer-
reira —, o processo foi con-
siderado moroso. 

Arnim Lore, diretor da 
Area Externa do BC, infor-
mou que entrará em conta-
to com as bolsas de valores 
para acelerar o tempo de 
duração dos próximos lei-
lões. 

Uma das medidas que 
podem ser adotadas, adian-
tou, seria a fixação de um 
patamar mínimo de desá-
gio, o que foi evitado neste 
cimeiro leilão pela dificul. 
íade de se estimar o inte-
'esse que a conversão des-
)erta ria . 

Das quinze propostas 
vencedoras na etapa do lei-
ão destinada as áreas  li-
vres, oito foram feitas por 
corretoras que têm fundos 
de conversão. Isso levou o 
presidente da Bolsa de Va-
lores do Rio, Sérgio Barcel-
los, a estimar para a edito-
ra Ana Lúcia Magalhães 
que 30% dos recursos con-
vertidos nesse segmento 
poderão destinar-se aos 
fundos de conversão, o que 
representaria o ingresso de 
US$ 22,5 milhões nas bolsas 
brasileiras. 

A grande vencedora do 
leilão foi a corretora Guil-
der (ex-Fidesa), ligada ao 
holandês NMB Bank, que 
levou líquidos US$ 17,333 
milhões para a área livre e 
US$ 6,2 milhões para a in-
centivada, somando US$ 
23,533 milhões. Eduardo Fi-
linto da Silva, diretor-vice-
presidente da Guilder, in-
formou que os recursos da 
área livre serão destinados 
em parte ao fundo de con-
versão da instituição (Guil-
der/NMB Bank) e em par-
te à conversão direta em 
projetos nas áreas de cons-
trução civil e hotelaria e de 
filiais de multinacionais, 
evitando especificá-los. 
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